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SINOPSE
Este estudo decompõe algumas medidas de desigualdade de rendimentos do trabalho
no Brasil para o período 1984-2005. Essa decomposição permite uma análise das
contribuições de três componentes: a) quantidade, a qual está associada a
características (produtivas) observáveis dos trabalhadores (por exemplo, educação e
experiência); b) preço, o qual mede os retornos a essas características observáveis; e c)
residual, que capta a parcela atribuída a fatores não-observáveis que afetam a
remuneração dos trabalhadores. Os resultados dessa decomposição foram obtidos
com base numa modificação simples da metodologia proposta por Juhn, Murphy e
Pierce (1993). A finalidade dessa modificação é permitir uma interpretação de
natureza contrafactual dos efeitos dos três componentes mencionados sobre a variação
temporal na desigualdade de rendimentos do trabalho. As bases de dados utilizadas
são as Pnads disponíveis durante o período de análise. Os resultados mostram que a
contribuição dos fatores não-observáveis parece ter sido a mais importante para o
período como um todo. Entretanto, no período mais recente (2001-2005), ambos os
componentes preço e não-observáveis desempenham os papéis mais relevantes.

ABSTRACT
This study decomposes some labour earnings inequality measures for Brazil for the
period 1984-2005. Through this decomposition we analyse the contributions of
three components: a) quantity, which is associated with observable (productive)
characteristics of workers; b) price, which measures the returns to those observable
characteristics; and, c) residual, which captures the part attributable to non-
observable factors that affect workers' labour earnings. The results of this
decomposition were obtained through a simple modification of the methodology
proposed by Juhn, Murphy, and Pierce (1993). The aim of this modification is to
allow a conterfactual-type interpretation of the effects of the mentioned components
on the changes in labour earnings inequality. The data base we use is the National
Household Survey that is available for the period of analysis. Our results show that
the contribution of the non-observable component seems to be the most important
when taking the period as a whole. However, for the more recent period (2001-2005)
both the price and the non-observable components play the most important roles.
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Uma Decomposição da Desigualdade de

Rendimentos do Trabalho no Brasil: 1984-2005∗

Miguel Nathan Foguel e João Pedro Azevedo

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)

Resumo

Este estudo decompõe algumas medidas de desigualdade de rendimentos do

trabalho no Brasil para o período 1984-2005. Essa decomposição permite uma

análise das contribuições de três componentes: (i) quantidade, a qual está

associada a características (produtivas) observáveis dos trabalhadores (e.g.

educação e experiência); (ii) preço, o qual mede os retornos a essas carac-

terísticas observáveis; e (iii) residual, que capta a parcela atribuída a fatores

não-observáveis que afetam a remuneração dos trabalhadores. Os resultados

dessa decomposição foram obtidos com base numa modi�cação simples da

metodologia proposta por Juhn, Murphy e Pierce (1993). A �nalidade dessa

modi�cação é permitir uma interpretação de natureza contrafactual dos efeitos

dos três componentes mencionados sobre a variação temporal na desigualdade

de rendimentos do trabalho. As bases de dados utilizadas são as PNADs

disponíveis durante o período de análise. Os resultados mostram que a con-

tribuição dos fatores não-observáveis parece ter sido a mais importante para

o período como um todo. Entretanto, no período mais recente (2001-2005),

∗Os autores gostariam de agradecer os comentários de Ricardo Paes de Barros, Carlos Henrique

Corseuil e dos participantes do seminário sobre a queda recente da desigualdade no Brasil ocorrido

no IPEA. Os erros remanescentes são de responsabilidade dos autores.
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ambos os componentes preço e não-observáveis desempenham os papéis mais

relevantes.

Abstract

This study decomposes some labour earnings inequality measures for Brazil

for the period 1984-2005. Through this decomposition we analyse the contri-

butions of three components: (i) quantity, which is associated with observable

(productive) characteristics of workers; (ii) price, which measures the returns

to those observable characteristics; and, (iii) residual, which captures the part

attributable to non-observable factors that a�ect workers' labour earnings.

The results of this decomposition were obtained through a simple modi�ca-

tion of the methodology proposed by Juhn, Murphy, and Pierce (1993). The

aim of this modi�cation is to allow a conterfactual-type interpretation of the

e�ects of the mentioned components on the changes in labour earnings inequal-

ity. The data base we use is the National Household Survey that is available

for the period of analysis. Our results show that the contribution of the non-

observable component seems to be the most important when taking the period

as a whole. However, for the more recent period (2001-2005) both the price

and the non-observable components play the most important roles.
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1 Introdução

O Brasil é um dos países com mais elevados níveis de desigualdade de renda do

mundo.1 Recentemente, no entanto, a concentração de renda no país vem apresen-

tando alguns sinais de queda, o que tem suscitado o aparecimento de estudos sobre

os determinantes mais imediatos dessa redução.2 Uma das motivações deste artigo

é contribuir para essa discussão.

Como em outros países, uma parte considerável da desigualdade de renda brasileira

está relacionada à desigualdade existente nos rendimentos do trabalho entre os in-

divíduos ocupados.3 De fato, se a remuneração de todos os trabalhadores no país

fosse a mesma, cerca de 60% da desigualdade de renda familiar per capita seria elim-

inada.4 Portanto, a análise da evolução da desigualdade de rendimentos do trabalho

é um elemento fundamental para se entenderem as mudanças na desigualdade de

renda como um todo.

Ao longo dos últimos dez a quinze anos, diversos artigos têm proposto metodolo-

gias distintas para investigar o efeito de certos fatores (e.g. salário mínimo, sindi-

catos, educação e experiência) sobre a distribuição de rendimentos do trabalho. Em

essência, essas metodologias visam a criar contrafactuais analíticos cuja �nalidade é

isolar a contribuição desses fatores para explicar as mudanças distributivas e, por-

tanto, as alterações na desigualdade. Este artigo é baseado na metodologia proposta

por Juhn, Murphy e Pierce (1993) (doravante JMP), a qual faz uso de regressões por

Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) para decompor medidas de desigualdade nos

usualmente denominados componentes quantidade, preço e não-observáveis.5 Mais

especi�camente, essa metodologia utiliza as covariadas, os coe�cientes estimados e

1Cerca de 95% dos países possuem índices de desigualdade menores que o do Brasil.
2Ver IPEA (2006).
3Além dos rendimentos do trabalho, a renda total de uma família pode ter outras fontes, tais

como juros, aluguéis, benefícios previdenciários e outras formas de transferência.
4Barros et al. (2004).
5Outras metodologias bastante citadas nessa literatura fazem uso de métodos semiparamétricos

(DiNardo et al. 1996) e de regressões quantílicas [(Machado e Mata 2005),(Autor et al. 2005)]. Ver
Autor (2005) para uma apresentação detalhada dessas abordagens.
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os resíduos das regressões para reconstruir seqüencialmente a distribuição de rendi-

mentos do trabalho para um determinado período de tempo. É com base nessas

�novas� distribuições que se obtêm as contribuições dos efeitos quantidade, preço e

não-observáveis para a desigualdade.

Embora permita uma interpretação contrafactual desses efeitos para um período

de tempo especí�co, a metodologia tal como proposta por JMP não parece muito

apropriada para análises contra-factuais entre períodos de tempo. De fato, como

mostraremos na seção 2, ela não isola plenamente os efeitos de interesse ao longo

do tempo, o que complica sua interpretação como uma abordagem de natureza

contrafactual. A �m de torná-la mais adequada a interpretações desse tipo, im-

plementaremos uma modi�cação simples nessa metodologia, a qual também será

exposta na seção 2.

A decomposição da desigualdade nos efeitos quantidade, preço e não-observáveis

pode ser relevante para política pública na medida em que permite construir um

diagnóstico geral sobre a direção, a magnitude e o timing das forças que estão in�u-

enciando as variações na desigualdade. Por exemplo, os resultados podem mostrar

que o componente quantidade não é muito importante, indicando que as mudanças

na desigualdade não estão associadas a variações nas distribuições, digamos, de edu-

cação e experiência entre os trabalhadores. Um efeito preço que opera na direção de

reduzir a desigualdade pode indicar que os retornos à educação e/ou à experiência

estão diminuindo, o que é uma evidência de que a demanda relativa por quali�cação

está crescendo menos do que a oferta relativa. Assumindo, como em JMP, que os

resíduos da regressão capturam somente quantidades e preços de fatores não men-

suráveis pelo analista (por exemplo, da habilidade inata dos indivíduos), um efeito

declinante dos não-observáveis pode estar revelando que o mercado de trabalho está

valorizando menos esse tipo de fator. O timing com que cada um dos efeitos se

torna mais (ou menos) importante também pode ser relevante, uma vez que fornece

informações sobre possíveis impactos de certas políticas públicas, por exemplo a
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educacional.

A fonte de informações que utilizaremos para obter os resultados empíricos é a

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), a qual está disponível para

todos os anos intracensitários do nosso período de análise, exclusive o ano de 1994.

Vale lembrar que essa pesquisa têm representatividade nacional (à exceção da área

rural da região Norte) e fornece informações sobre diversas características socioe-

conômicas dos indivíduos, tais como seus rendimentos do trabalho, escolaridade e

idade. Sendo uma pesquisa com amostras distintas de domicílios/indivíduos entre

anos, nossa análise, tal como em JMP, utilizará uma série temporal de cross-sections.

Além desta breve introdução, este artigo contém outras cinco seções. Como já

mencionado, a seção 2 está dedicada à apresentação da metodologia de decomposição

que empregaremos neste estudo. Na seção 3, descrevemos com mais detalhes os da-

dos que utilizaremos, assim como a implementação operacional da metodologia. A

seção 4 contém os resultados da decomposição, os quais são apresentados para o

período de análise como um todo e para o período mais recente (1995-2005). Na

seção 5, propomos uma abordagem simples para investigar mais detalhadamente a

evolução dos preços dos fatores observáveis e não-observáveis. Na seção 6, apresen-

tamos um sumário deste estudo.

2 Metodologia

Desde sua publicação, diversos estudos empíricos têm utilizado a metodologia pro-

posta por JMP para decompor medidas de desigualdade de rendimentos do trabalho.

Baseada em regressões de rendimentos estimadas por MQO, essa metodologia per-

mite decompor qualquer medida de desigualdade em três partes, as quais são co-

mumente denominadas de componentes quantidade, preço e não-observáveis (ou

residual).6 O primeiro desses componentes refere-se às características observáveis

6Uma das ferramentas mais utilizadas na área de economia aplicada é a decomposição de
Oaxaca-Blinder, a qual procura separar as contribuições de quantidades e preços sobre a média
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dos trabalhadores, as quais são representadas pelas covariadas da regressão. Como

normalmente as regressões utilizadas nessa metodologia se baseiam em equações de

rendimento do tipo Mincerianas, as covariadas são usualmente o nível de escolari-

dade e de experiência dos trabalhadores. O segundo componente relaciona-se aos

preços dessas características, os quais são mensurados pelos coe�cientes da regressão

associados às variáveis de escolaridade e experiência. O terceiro componente está

associado ao termo não-observado da regressão, sendo portanto derivado dos seus

resíduos. Mais formalmente, considere a equação de rendimentos:

yit = Xitβt + uit, (1)

onde i representa o indivíduo, t o período de tempo, yit o logaritmo do rendimento

do trabalho, Xit o vetor de características observáveis, βt o vetor de coe�cientes

para o período t, e uit o termo de erro da regressão, para o qual assume-se média

condicional nula (i.e. E[uit|Xit] = 0).7,8

Seja Ft(.|Xit) a distribuição acumulada condicional dos resíduos no período t.

De�nindo como θit o percentil do indivíduo i nessa distribuição em t, podemos

então reescrever a equação (1) como:

yit = Xitβt + F−1
t (θit|Xit). (2)

Da equação (2), temos que mudanças na distribuição dos rendimentos do trabalho

ao longo do tempo são oriundas de três fontes: (1) mudanças na distribuição das

características (quantidades) observáveis dos indivíduos (os Xs); (2) mudanças nos

dos rendimentos. A principal inovação da metodologia de JMP é que ela permite operacionalizar
decomposições para a distribuição de rendimentos como um todo.

7A metodologia de JMP baseia-se no caso em que existe uma série de dados cross-section para
diferentes períodos de tempo. Nesse sentido, o subscrito it não denota dados em painel, isto é, que
os mesmos indivíduos estão sendo acompanhados ao longo do tempo.

8Cabe assinalar que essa última suposição é normalmente considerada uma hipótese forte, já que
subsume a inexistência de possíveis correlações entre as covariadas e o termo de erro da regressão.
Por exemplo, se u mede o nível de habilidade inata de um trabalhador, é possível que seu nível de
escolaridade seja correlacionado com esse tipo de habilidade.
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retornos (preços) dessas características (os βs); e (3) mudanças na distribuição do

termo não-observável da equação (F−1(.|X)).9

Seja β o vetor de preços das características observáveis da regressão para todos

os períodos conjuntamente, e F (.|Xit) a distribuição condicional dos resíduos dessa

regressão conjunta. Utilizando β, F (.|Xit) e a equação (2), podemos simular a

distribuição dos rendimentos do trabalho no período t utilizando os Xs observados

em t porém mantendo constantes os preços e a distribuição dos resíduos. Mais

especi�camente, podemos calcular

y1
it = Xitβ + F

−1
(θit|Xit). (3)

Note-se que, como os preços e os resíduos estão �xos, a distribuição de y1 só muda

ao longo do tempo se os Xs variarem temporalmente.

Similarmente, podemos simular a distribuição de yit em t variando quantidades

e preços porém mantendo constante a distribuição dos resíduos, isto é,

y2
it = Xitβt + F

−1
(θit|Xit). (4)

Finalmente, permitindo a variação de quantidades, preços e resíduos, podemos com-

putar

y3
it = Xitβt + F−1

t (θit|Xit) ≡ yit, (5)

que recupera distribuição observada de yit no período t.

Seja D(.) uma medida qualquer de desigualdade (e.g. coe�ciente de Gini, índice

de Theil etc.). Denotando por Y k
it = exp(yk

it), k = 1, 2, 3, podemos então de�nir a

9Note-se que, enquanto é possível distinguir variações de quantidades e preços para a parte
observável do modelo, não podemos fazer essa distinção para a parte não-observável. Assumindo,
no entanto, que essa última dimensão capta somente as habilidades inatas dos indivíduos, podemos
interpretar suas variações como estando associadas a mudanças no �preço� dessas habilidades (a
hipótese subjacente é que a distribuição de habilidades inatas é invariante no tempo). Na seção 5,
implementamos uma modi�cação na equação de rendimentos na tentativa de analisar a evolução
desse �preço�.
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contribuição das quantidades, preços e não-observáveis para a desigualdade total no

período t (denotada por Tt = D(Yit)) respectivamente por

Qt = D(Y 1
it ), (6)

Pt = D(Y 2
it )−D(Y 1

it ) (7)

e

Rt = D(Y 3
it )−D(Y 2

it ). (8)

Note-se que Qt + Pt + Rt = D(Y 3
it ) = D(Yit) = Tt, ou seja, a desigualdade nos

rendimentos do trabalho no período t pode ser decomposta nas parcelas referentes

aos componentes quantidade, preços e não-observáveis (residual).

Embora bastante utilizada, a metodologia tal como proposta por JMP sofre pelo

menos uma importante limitação. Especi�camente, apesar de os três componentes

terem interpretações diretas para cada período de tempo especí�co, somente um de-

les pode ser associado ao componente a que se refere quando se comparam períodos

de tempo distintos. Para ver isso, considerem-se dois diferentes períodos, τ ′ e τ ′′.

Por simplicidade notational, denotaremos F
−1

(θit|Xit) = F
−1

e F−1
t (θit|Xit) = F−1

t .

Tomando a diferença para Qt, Pt e Rt entre esses dois períodos, temos respectiva-

mente

Qτ ′′ −Qτ ′ = D
(
exp(Xiτ ′′β + F

−1
)
)
−D

(
exp(Xiτ ′β + F

−1
)
)

, (9)

Pτ ′′ − Pτ ′ =
[
D

(
exp(Xiτ ′′βτ ′′ + F

−1
)
)
−D

(
exp(Xiτ ′′β + F

−1
)
)]

−
[
D

(
exp(Xiτ ′βτ ′ + F

−1
)
)
−D

(
exp(Xiτ ′β + F

−1
)
)]

(10)
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e

Rτ ′′ −Rτ ′ =
[
D

(
exp(Xiτ ′′βτ ′′ + F−1

τ ′′ )
)
−D

(
exp(Xiτ ′′βτ ′′ + F

−1
)
)]

−
[
D

(
exp(Xiτ ′βτ ′ + F−1

τ ′ )
)
−D

(
exp(Xiτ ′βτ ′ + F

−1
)
)]

. (11)

A análise da expressão (9) mostra que o único componente que varia entre τ ′ e

τ ′′ é a distribuição das características observáveis (i.e. os Xs), que é �ponderado�

pelo vetor de preços agregado (i.e. β) para um valor �xo dos componentes não-

observáveis (i.e. F
−1
). Assim, dado que somente as quantidades variam entre os

dois períodos, podemos interpretar a expressão (9) como o efeito de mudanças nas

quantidades entre os dois períodos considerados.

Distintamente, a análise das expressão (10) revela que a diferença do compo-

nente preço entre τ ′ e τ ′′ não produz uma decomposição que necessariamente capta

somente o efeito de mudanças nos preços entre esses dois períodos. De fato, o que

gostaríamos de ter para computar um efeito preço com interpretação contrafactual

seria uma expressão na qual somente os preços (i.e. os βs) estivessem mudando

entre os períodos. No entanto, como mostra a expressão (10), a diferença Pτ ′′ − Pτ ′

captura tanto variações nos βs quanto nos Xs. Portanto, a menos que a distribuição

das quantidades permanecesse constante entre dois períodos de interesse quaisquer

(i.e. Xiτ ′ = Xiτ ′′), a metodologia proposta por JMP não permite uma interpretação

contrafactual do efeito preço.

A análise da expressão (11) também revela que variações temporais em Rt não

permitem uma interpretação contrafactual do componente ao qual ela se refere: a

diferença Rτ ′′−Rτ ′ não necessariamente pode ser atribuída somente à variação entre

F−1
τ ′ e F−1

τ ′′ .

Embora baseada no arcabouço analítico acima apresentado, a metodologia uti-

lizada no presente artigo procura resolver a di�culdade de interpretação dos efeitos

de interesse contida na metodologia proposta por JMP. Para tanto, seja s um período

9



de tempo �xo (e.g. 2001) e t ≷ s. Similarmente às equações (3), (4) e (5), podemos

simular os seguintes rendimentos do trabalho:

y∗1it = Xitβs + F−1
s (θit|Xit), (12)

y∗2it = Xitβt + F−1
s (θit|Xit) (13)

e

y∗3it = Xitβt + F−1
t (θit|Xit) ≡ yit, (14)

onde F−1
s (θit|Xit) = F−1

s (F (uit|Xit)), a qual denotaremos simplesmente por F−1
s .

A equação (12) simula os rendimentos do trabalho permitindo que a distribuição

das quantidades varie ao longo do tempo porém mantendo constantes o vetor de

preços e a distribuição dos não-observáveis do período s. Em outras palavras, ela

cria uma distribuição contrafactual dos rendimentos do trabalho caso os preços e os

não-observáveis fossem os do período s porém com as quantidades observadas em

cada t. Sua diferença em relação à equação (3) é que a primeira �xa os preços e não-

observáveis para um período especí�co, ao passo que a segunda utiliza as médias dos

preços e não-observáveis de todos os períodos. A equação (13) simula os rendimentos

do trabalho com quantidades e preços variando temporalmente porém mantendo

constantes a distribuição dos não-observáveis do período s. Sua contrapartida na

metodologia de JMP é a equação (4), a qual utiliza a distribuição média dos não-

observáveis de todos os períodos. A equação (14) permite que quantidades, preços

e não-observáveis variem ao longo do tempo e, portanto, é idêntica à equação (5).

Denotando por Y ∗k
it = exp(y∗kit ), k = 1, 2, 3, podemos de�nir os componentes

quantidades, preços e não-observáveis no período t analogamente às equações (6),

(7) e (8):

Q∗
t = D(Y ∗1

it ), (15)

P ∗
t = D(Y ∗2

it )−D(Y ∗1
it ) (16)
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e

R∗
t = D(Y ∗3

it )−D(Y ∗2
it ). (17)

Note-se mais uma vez que a soma desses três componentes é igual à desigualdade

total, isto é, Q∗
t + P ∗

t + R∗
t = D(Y

∗3
it ) ≡ D(Yit) = Tt. Observe-se também que para

t = s, Q∗
s = Ts e P ∗

s = R∗
s = 0.

A �m de obter decomposições com interpretação contrafactual dos efeitos de

mudanças somente nas quantidades, preços e não-observáveis entre um período t

qualquer e o período s, temos as seguintes expressões:

Q∗
t −Q∗

s = D
(
exp(Xitβs + F−1

s )
)
−D

(
exp(Xisβs + F−1

s )
)
, (18)

P ∗
t − P ∗

s =
[
D

(
exp(Xitβt + F−1

s )
)
−D

(
exp(Xitβs + F−1

s )
)]

−
[
D

(
exp(Xisβs + F−1

s )
)
−D

(
exp(Xisβs + F−1

s )
)]

= D
(
exp(Xitβt + F−1

s )
)
−D

(
exp(Xitβs + F−1

s )
)

(19)

e

R∗
t −R∗

s =
[
D

(
exp(Xitβt + F−1

t )
)
−D

(
exp(Xitβt + F−1

s )
)]

−
[
D

(
exp(Xisβs + F−1

s )
)
−D

(
exp(Xisβs + F−1

s )
)]

= D
(
exp(Xitβt + F−1

t )
)
−D

(
exp(Xitβt + F−1

s )
)
. (20)

Note-se que na expressão (18) somente os Xs variam entre t e s, o que permite

interpretá-la como o efeito de mudanças nas quantidades entre esses dois períodos.

Cabe observar que a expressão (9) também permite uma interpretação contrafac-

tual do efeito de mudanças nas quantidades. A diferença entre (18) e (9) é que

o efeito quantidade é avaliado na primeira expressão em relação aos preços e não-

observáveis do período s, enquanto na segunda tal efeito é relacionado aos preços e

11



não-observáveis médios de todo o período.

Veri�ca-se pela expressão (19) que a diferença entre os componentes preços P ∗
t

e P ∗
s pode ser atribuída somente a mudanças nos βs entre t e s. Isso se deve ao

fato de que o segundo termo em colchetes na primeira igualdade dessa expressão se

anula, o que não ocorre com o seu correspondente na expressão (10). Portanto, aqui

podemos emprestar uma interpretação contrafactual à expressão (19), no sentido de

que ela capta somente o efeito das mudanças nos preços entre o período t e o período

de referência s para a variação na desigualdade total.

De forma semelhante, a expressão (20) mostra que a diferença R∗
t −R∗

s pode ser

atribuída somente a mudanças nos resíduos entre os períodos t e s. Mais uma vez,

o segundo termo em colchetes nessa expressão se anula, fato esse que não ocorre

na expressão (11). Podemos, então, interpretar de forma contrafactual a expressão

(20), na medida em que ela capta apenas o efeito de mudanças no componente não-

observável para a variação na desigualdade total entre t e o período de referência

s.

Cabe observar que nossa metodologia só permite interpretações contrafactuais

dos efeitos quantidade, preços e não-observáveis de um período de tempo t em relação

ao período de referência s. Isso signi�ca que não podemos utilizá-la para calcular a

contribuição desses efeitos entre dois outros períodos quaisquer, por exemplo entre

τ ′ e τ ′′, onde ambos são diferentes de s.

3 Dados e Implementação

Para implementar a decomposição apresentada na subseção anterior utilizamos as in-

formações da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) para o período

1984-2005.10 Os resultados a serem apresentados referem-se ao país como um todo,

à exceção da área rural da região Norte.

10Durante esse período, a PNAD não foi realizada nos dois anos censitários (1991 e 2000) e no
ano de 1994.
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A variável de remuneração do trabalho utilizada é o rendimento real de todos os

trabalhos, o qual foi de�acionado pelo INPC de acordo com o procedimento proposto

por Corseuil e Foguel (2002). Para as variáveis que compõem o vetor de característi-

cas observáveis (Xit) utilizamos proxies tipicamente empregadas para medir o nível

de quali�cação dos indivíduos, a saber: escolaridade (de�nida como a série mais alta

completada com sucesso) e experiência potencial no mercado de trabalho (de�nida

como idade menos escolaridade menos 6). Mais especi�camente, nas regressões uti-

lizamos variáveis dummies para o nível de escolaridade do trabalhador (0 a 17 e mais

anos de estudo), para sua categoria de experiência potencial (0-10, 11-20, 21-30 e

31 e mais anos), e interações entre as dummies de escolaridade e de categoria de

experiência potencial.

A equação (1) foi estimada para cada ano disponível da PNAD entre 1984 e

2005. Todas as regressões foram estimadas por MQO, nas quais os pesos amostrais

fornecidos na PNAD foram empregados. Com base nos resíduos obtidos dessas

regressões ordenamos de forma crescente seus valores para cada ano e dividimos

seus suportes em mil partições (milésimo). Para cada milésimo da distribuição dos

resíduos em cada ano, calculamos suas médias, as quais foram utilizadas como uma

aproximação empírica discretizada de F−1
t (θit|Xit).

Dado que estamos aproximando uma distribuição contínua por meio de uma

discretização, optamos por reconstruir o rendimento do trabalho de cada indiví-

duo em cada ano utilizando essa mesma discretização. Mais especi�camente, o

valor do rendimento do indivíduo i observado no ano t foi reconstruído segundo

Xitβ̂t + F̂−1
t (θj

it|Xit), onde β̂t representa o vetor de coe�cientes estimados no ano

t, e F̂−1
t (θj

it|Xit) o valor médio dos resíduos do milésimo θj no qual se encontra o

trabalhador i no ano t. A �m de ilustrar as diferenças entre as distribuições de

rendimentos observado e discretizado, a Figura 1 mostra o coe�ciente de Gini e o

índice de Theil ao longo do período considerado para cada tipo de rendimento. Como

revela essa �gura, a evolução dessas medidas de desigualdade é muito semelhante
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para cada tipo de rendimento, sendo a diferença média entre cada tipo para todo

o período menor que 0.1% para o coe�ciente de Gini e 1% para o índice de Theil.

A �m de manter a consistência entre os resultados para a desigualdade total e os

componentes quantidades, preços e não-observáveis, os resultados para desigualdade

total reportados na próxima seção se referem aos rendimentos discretizados.

Figura 1: Medidas de Desigualdade para Rendimentos Observado e Discretizado

Para obter uma aproximação discretizada de F−1
s (F (uit|Xit)), imputamos a mé-

dia dos resíduos dos milésimos da distribuição de 2001 (nosso período de referência,

s) para o milésimo correspondente dos demais anos disponíveis. Assim, com base nos

coe�cientes estimados e nas distribuições discretizadas acima descritas, simulamos

os rendimentos do trabalho apresentados nas equações (12), (13) e (14).11 Estes

foram então utilizados para computar os componentes quantidade, preços e não-

observáveis de�nidos respectivamente pelas equações (15), (16) e (17). Para efeito

11Na prática, a versão empírica da equação (14) reconstrói de forma discretizada o rendimento
do trabalho de cada indivíduo em cada ano. Ver parágrafo acima.
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de apresentação, os resultados para a desigualdade total e para os três componentes

de interesse são apresentados como desvios em relação aos seus respectivos valores

no ano de 2001.12

Neste trabalho utilizamos quatro medidas de desigualdade: o coe�ciente de Gini,

o índice de Theil e as razões dos rendimentos médios do trabalho entre o nono e o

primeiro décimos (denotado por 90/10) e entre o último e primeiro quintos (denotado

por 80/20) da distribuição de rendimentos.13

4 Resultados

4.1 Período 1984-2005

As Figuras 2, 3, 4 e 5 apresentam os resultados da decomposição baseada em nossa

metodologia respectivamente para o coe�ciente de Gini, o índice de Theil, a razão

entre os rendimentos do último e primeiro quintos da distribuição de rendimentos

do trabalho, e a razão entre os rendimentos do nono e do primeiro décimos dessa

distribuição. O grá�co superior esquerdo de cada Figura contém a evolução da

correspondente medida de desigualdade dos rendimentos observados ao longo do

período de análise.14 Os demais grá�cos apresentam a evolução temporal do três

componentes que baseiam a decomposição aqui implementada: quantidades (i.e.

Xs), preços (i.e. βs) e não-observáveis (i.e. us). Os resultados em cada Figura

estão apresentados como desvios em relação ao valor de cada medida para o ano de

2001.15

12Especi�camente, Tt−Ts = (Q∗
t +P ∗

t +R∗
t )−(Q∗

s+P ∗
s +R∗

s) = (Q∗
t −Q∗

s)+(P ∗
t −P ∗

s )+(R∗
t −R∗

s),
onde s = 2001. Note-se que isso implica que os valores para 2001 serão iguais a zero e que os
resultados para os demais anos fornecem diretamente as comparações contrafactuais apresentadas
nas expressões (18), (19) e (20).

13Note-se que estamos utilizando a média de rendimentos referentes a todo o décimo ou quinto
da distribuição.

14Sempre que nos referirmos a rendimentos observados, estamos nos aludindo aos rendimentos
reconstruídos por meio da discretização descrita na seção anterior.

15Cabe observar que os resultados para os anos de 1991, 1994 e 2000 aparecem como interpolações
entre os dois anos adjacentes a cada um desses anos.
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Figura 2: Coe�ciente de Gini e Componentes
Desvio em Relação ao Ano de 2001

Os grá�cos que mostram a evolução da desigualdade observada revelam que até

1993 a desigualdade de rendimentos dos trabalho variou bastante, com mínimos

(máximos) locais ocorrendo nos anos de 1986 e 1992 (1984, 1989 e 1993). Como

esse período é marcado por in�ação de preços alta e oscilante, é possível que pelo

menos uma parte das variações observadas na desigualdade ao longo desse intervalo

esteja associada a erros de mensuração nos rendimentos do trabalho reportados na

PNAD.16 Outro aspecto bastante importante que pode estar associado à mensuração

da desigualdade nesse período está relacionado ao fato de que os trabalhadores tin-

ham datas-base distintas para o reajuste de seus salários. Assim, como a in�ação era

alta e oscilante e somente uma parcela dos trabalhadores tinha seus reajustes salari-

16É provável que existam erros de mensuração nos rendimentos reportados em qualquer pesquisa
domiciliar. Se esses erros não forem neutros ao longo da distribuição de rendimentos, então o
nível das medidas de desigualdade em qualquer ponto de tempo tenderá a ser enviesado. Se, além
disso, esses erros de medida forem sensíveis a fatores que variam no tempo (e.g. in�ação), então
as mudanças nas medidas de desigualdade ao longo do tempo tenderão a ser viesadas.
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Figura 3: Índice de Theil e Componentes
Desvio em Relação ao Ano de 2001

ais próximos do período de referência da PNAD (geralmente em setembro/outubro),

é bastante provável que as medidas de desigualdade ao longo desse período estejam

capturando as variações temporais na in�ação e na distribuição de datas-base. A

partir da estabilização da in�ação em 1995, quase todas as medidas de desigualdade

aqui empregadas mostram uma redução contínua na concentração de rendimentos

do trabalho. A única exceção é a razão 90/10, a qual segue uma trajetória relativa-

mente estável entre 1995 e 2005. É interessante observar que os anos de 2004 e 2005

apresentam os menores valores para as quatro medidas de desigualdade ao longo das

duas décadas de nossa análise.

Como revelam os grá�cos situados no canto superior direito das Figuras 2, 3, 5

e 4, o efeito de variações na distribuição das quantidades foi relativamente modesto

para explicar as mudanças na desigualdade total. Isso implica que, tomando o

período como um todo, as alterações na composição da escolaridade e experiência
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Figura 4: Razão 80/20 dos Rendimentos Médios e Componentes
Desvio em Relação ao Ano de 2001

dos trabalhadores parecem não ter tido impactos signi�cativos sobre a desigualdade,

mantendo os preços e não-observáveis constantes.

Olhando para o comportamento dos dois demais componentes, percebe-se que,

embora o efeito preço tenha tido uma contribuição relevante para as mudanças

na desigualdade durante os anos 80, o efeito dos fatores não-observáveis foi mais

importante. Esse fenômeno se acentua na década seguinte, já que o efeito preço

deixa de atuar e o efeito dos não-observáveis permanece elevado.17 Como pelo menos

uma parte dos resultados para o período até meados dos anos 90 pode estar sendo

in�uenciada por fatores tais como erros de medida sensíveis ao nível de in�ação,

variações na própria in�ação e na distribuição de datas-base, na próxima subseção

17Vale observar que, como o componente residual também capta erros de medida na variável
de rendimentos, é possível que sua maior importância durante os anos 80 se deva a erros de
mensuração associados a variações na in�ação. Note-se, no entanto, que esse componente continua
a desempenhar um papel preponderante entre 1995 e 1997, um período no qual a in�ação já
era baixa. Isso sugere que pelo menos uma parte dele não está totalmente associada a erros de
mensuração correlacionados com a in�ação.
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Figura 5: Razão 90/10 dos Rendimentos Médios e Componentes
Desvio em Relação ao Ano de 2001

apresentamos os resultados da decomposição para o período posterior à estabilização

dos preços.

4.2 Período 1995-2005

Nesta subseção, apresentamos os resultados para o período após o ano de 1995.

A Tabela 1 apresenta os resultados da decomposição para o período entre 1995 e

2005, o qual é subparticionado nos intervalos 1995-2001 e 2001-2005.18 Todos os

resultados se referem a comparações entre os anos �nal e inicial de cada intervalo.

A primeira linha ao lado de cada medida de desigualdade se reporta à variação

na respectiva medida entre os anos considerados. A linha abaixo da primeira se

reporta à contribuição percentual de cada componente para a variação observada na

desigualdade.

18Como observado no �nal da seção 2, a metodologia aqui empregada só permite interpretações
contrafactuais dos componentes da decomposição entre um ano qualquer e o ano base (2001).
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O painel A da Tabela 1 se refere ao período 1995-2001. O primeiro ponto a

se observar é que as mudanças no componente não-observável não só operam para

reduzir a desigualdade nesse intervalo, como são as que mais contribuem para essa

queda. Essa constatação pode ser observada para todas as medidas de desigualdade

apresentadas na Tabela. Distintamente do que observamos na análise do período

como um todo (i.e. 1984/2005), as mudanças na composição de educação e de

experiência (efeito quantidade) parecem ter tido um papel relativamente expressivo

entre 1995 e 2001. Isso parece válido mesmo quando seu efeito operou no sentido

contrário ao da queda observada na desigualdade, como foi o caso da medida 90/10.

Outro ponto a ser notado é que o efeito preço alterna de sinal dependendo da medida

de desigualdade considerada. Em todo caso, pode-se dizer que sua contribuição foi

bastante modesta nesse intervalo, não ultrapassando 17% em valor absoluto.

Tabela 1: Variação nas Medidas de Desigualdade e seus Componentes

Medida Observado Quantidades Preços Não-Observáveis

A. 1995-2001
Gini -0.020 -0.007 -0.001 -0.012

100.0 33.2 4.9 61.9
Theil -0.036 -0.006 0.002 -0.031

100.0 16.7 -4.4 87.7
80/20 -1.876 -0.564 0.084 -1.396

100.0 30.0 -4.5 74.4
90/10 -2.770 1.018 -0.463 -3.325

100.0 -36.7 16.7 120.0
B. 2001-2005

Gini -0.022 -0.005 -0.009 -0.009
100.0 21.0 39.2 39.9

Theil -0.044 -0.004 -0.019 -0.021
100.0 10.2 42.7 47.1

80/20 -1.868 -0.139 -1.000 -0.729
100.0 7.4 53.5 39.0

90/10 -2.607 1.342 -2.894 -1.055
100.0 -51.5 111.0 40.5
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O painel B da Tabela 1, o qual se refere ao período mais recente entre 2001 e

2005, mostra um panorama bastante distinto do observado no intervalo anterior.

Em primeiro lugar, embora o componente não-observável também tenha operado

para reduzir a desigualdade no período mais recente, sua contribuição se reduziu

bastante em comparação com o intervalo anterior. Esse fenômeno pode ser obser-

vado para todas as medidas de desigualdade aqui empregadas. Em segundo lugar,

o efeito quantidade também perde importância no período mais recente, o que pode

ser observado para quase todas as medidas de desigualdade. A exceção é a razão

90/10, para qual esse efeito tem uma contribuição mais negativa do que a observada

no período anterior. Em terceiro lugar, o efeito preço passa a ter uma contribuição

que vai na mesma direção da queda observada em todas as medidas de desigual-

dade. Além disso, e como o resultado dos menores papéis desempenhados pelos

componentes não-observável e quantidade, o efeito preço ganha bastante importân-

cia relativa no período mais recente. De fato, sua contribuição passa a equivaler à

do componente não-observável no caso das medidas globais de desigualdade (Gini

e Theil), sendo preponderante no caso das medidas que põem peso nas caudas da

distribuição de rendimentos do trabalho (80/20 e 90/10).

5 Evolução dos Preços

Os resultados apresentados na seção anterior mostram que as contribuições dos

componentes preço e não-observáveis foram bastante signi�cativas para explicar as

variações na desigualdade de rendimentos do trabalho nas últimas décadas. A �m

de investigar mais detalhadamente o que está por trás das variações nesses compo-

nentes, nesta seção procuraremos investigar os fatores que determinam a evolução

desses componentes. Especi�camente, procuraremos analisar o comportamento dos

preços (retornos) médios da educação e experiência, assim como do �preço� do com-

ponente não-observável. Formalmente, podemos reescrever a equação (1) da seguinte
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forma19

yit = Xitβt + uit = Xitβt + σtεit, (21)

onde se assume que εit é uma variável aleatória independente e identicamente dis-

tribuída (iid) entre os indivíduos e que possui distribuição normal padrão (N(0, 1)), e

σt o fator (desvio-padrão) que altera a dispersão da distribuição de uit. Vale observar

que essa parametrização da distribuição dos resíduos introduz um erro de aproxi-

mação, o qual tende a ser pequeno uma vez que a distribuição normal aproxima

razoavelmente bem a distribuição do logaritmo dos rendimentos do trabalho.

À suposição de que o resíduo da regressão pode ser separado em duas variáveis,

daremos a seguinte interpretação: a hipótese de que a variável εit é iid com dis-

tribuição N(0, 1) �xa ao longo tempo permite interpretá-la como a parte do resíduo

da regressão que captura a �quantidade� do fator não-observável possuída por um

indivíduo i em um período de tempo t qualquer. Como a variável σt entra mul-

tiplicativamente na formação dos resíduos, sua interpretação natural é de que ela

captura o �preço� do fator não-observável.20 Portanto, com base nessa partição de

uit, tomaremos o desvio-padrão dos resíduos da regressão expressa em (21) como

um indicador do preço do componente não-observável.21

Em relação ao preço dos componentes observáveis, calculamos o retorno médio

dos fatores educação e experiência a partir dos coe�cientes estimados da equação

de rendimentos do trabalho (βt). Para podermos analisar a evolução somente dos

preços desses fatores, utilizamos a distribuição de educação e experiência do ano de

2001 como ponderadores �xos no cálculo dos preços médios de cada período t.22

19Essa especi�cação é baseada em Bourguignon e Ferreira (2005, p.36).
20Mais uma vez, podemos recorrer à interpretação de u como medindo a habilidade inata dos

indivíduos. Nesse caso, a variável ε estaria medindo a quantidade desse tipo de habilidade, para
a qual se assume uma distribuição normal padrão. Naturalmente, então, a variável σt mediria
implicitamente o preço dessa habilidade no mercado de trabalho no período t.

21Vale observar que, como as amostras da PNAD são bastante amplas (cerca de 135 mil obser-
vações, em média), os erros amostrais das estimativas do desvio-padrão dos resíduos devem ser
pequenos.

22A �m de ilustrar o procedimento de cálculo dos retornos médios à educação e à experiên-
cia, considere-se a equação simpli�cada de rendimentos do trabalho: yit = α +

∑K
k=1 θk,t.edk,it +
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A Figura 6 mostra a evolução dos preços médios dos fatores educação, experiência

e não-observáveis entre 1984 e 2005.23 Conforme revela a Figura, o preço médio de

um ano adicional de escolaridade esteve relativamente constante durante a segunda

metade dos anos 80 (à exceção da redução acentuada em 1986), passando a seguir

uma trajetória declinante a partir daí. Em 2005, o retorno médio à educação era

cerca de 30% menor do que em 1990, 20% menor do que em 1995 e 10% em relação

a 2001. Naturalmente, se nada mais tivesse mudado ao longo desse período, essa

queda no preço médio da educação teria reduzido a desigualdade de rendimentos do

trabalho.

Após uma acentuada redução entre 1985 e 1986, o preço médio da experiência

mantém-se relativamente estável até o �nal dos anos 80, quando então sofre uma

outra expressiva queda entre 1990 e 1992. Durante a década de 90, esse preço

permanece mais uma vez relativamente constante (à exceção de 1993), porém num

patamar bastante mais baixo do que aquele observado na segunda metade dos anos

80. Em 2001, no entanto, o retorno à experiência encontra-se mais elevado do que

ao �nal dos 90, situando-se num nível intermediário entre os patamares que prevale-

ceram nos subperíodos anteriores (cerca de 5% menor e 6% maior, respectivamente).

Desde 2001, o preço médio da experiência tem permanecido estável.

Em relação ao �preço� dos não-observáveis, este oscilou com suave tendência de

alta entre 1984 e 1993, porém sofre uma queda acentuada entre esse último ano e∑J
j=1 γj,t.gexj,it + uit, onde edk e gexj representam variáveis dummies respectivamente para o

nível de escolaridade k e categoria de experiência j. Assume-se implicitamente que as dum-

mies do primeiro nível de escolaridade e da primeira categoria de experiência estão excluídas
da equação. Sejam pedk e pgexj respectivamente a proporção de indivíduos com escolaridade
k e pertencentes à categoria de experiência j no ano de 2001. O retorno médio à educação
no ano t é computado como: redt =

∑K
k=1 θk,t.pedk/

∑K
k=1 pedk.educak, onde educak corre-

sponde ao nível de escolaridade k. Similarmente, o retorno médio à experiência é calculado como:
rext =

∑J
j=1 γj,t.pgexj/

∑J
j=1 pgexj .mngexj , onde mngexj corresponde à mediana da categoria

de experiência j. Na prática, como a nossa equação de rendimentos inclui interações entre as
dummies de educação e experiência, o cálculo dos retornos médios à educação e à experiência leva
em consideração as estimativas dos coe�cientes dessas interações, as quais são incorporadas na
fórmula de cálculo utilizando-se respectivamente as proporções dos grupos de experiência e dos
níveis educacionais.

23Os números estão apresentados como índices com base no ano de 2001.
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Figura 6: Preços Médios da Educação, Experiência e Não-Observáveis
Índice (Base: 2001)

os �nais da década de 90. A partir do biênio 1998/99 e até 2005, entretanto, sua

trajetória tem se mantido estável.

Em suma, tomando o período como um todo, observam-se quedas importantes

dos preços médios da educação, da experiência e dos não-observáveis (por exemplo,

tomando a variação entre os anos 1985 e 2005, veri�cam-se reduções de cerca de

30%, 13% e 9%, respectivamente). Podemos concluir, portanto, que, ceteris paribus,

tanto o preço dos observáveis quanto o dos não-observáveis operaram no sentido

de reduzir a desigualdade nos rendimentos do trabalho durante essas últimas duas

décadas. Analisando o período entre 2001 e 2005, veri�ca-se que somente a queda no

retorno médio à educação teria operado para a redução observada na desigualdade.
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6 Sumário

Neste estudo, implementamos uma decomposição da desigualdade nos rendimentos

do trabalho no Brasil para o período entre 1984 e 2005. Essa decomposição foi

baseada na metodologia proposta por Juhn et al. (1993), a qual foi por nós modi-

�cada de forma que pudéssemos interpretá-la como uma decomposição de natureza

contrafactual. Os três componentes que integram essa decomposição são os efeitos:

(i) quantidade, que se relaciona a mudanças na distribuição de características (pro-

dutivas) observáveis dos trabalhadores (especi�camente, educação e experiência);

(ii) preço, o qual está associado a variações nos retornos à educação e à experiência;

e (iii) residual, um efeito que capta a evolução de fatores que não são observáveis

(pelo analista) e que afetam o nível remuneratório dos trabalhadores. Para aferir a

evolução da desigualdade, utilizamos quatro medidas de desigualdade: o coe�ciente

de Gini e o índice de Theil, que procuram captar o nível de desigualdade para a

distribuição como um todo, e as razões entre os rendimentos médios dos décimos ou

quintos superiores e inferiores da distribuição.

Ao longo do período em foco, observa-se uma oscilação da desigualdade de rendi-

mentos do trabalho até o ano de 1995, quando quase todas as medidas de desigual-

dade aqui utilizadas passam a seguir uma trajetória de queda (a exceção é a razão

de rendimentos entre os décimos das caudas da distribuição). Os resultados da de-

composição mostram que o componente não-observável foi o mais importante para

explicar as variações da desigualdade para todo o período. Em particular, esse

parece ter sido o caso para o intervalo compreendido ente o ano de 1984 e o �m da

década de 90. O componente preço também teve um papel relevante, porém as mu-

danças na composição educacional e de experiência dos trabalhadores não tiveram

um impacto muito expressivo quando se considera o período inteiro.

Focalizando o subperíodo 1995-2001, veri�ca-se que o componente não-observável

foi o que mais contribuiu para a queda na desigualdade observada nesse intervalo.

25



Apesar de bastante menor do que a contribuição do componente não-observável, o

efeito quantidade teve também um papel signi�cativo. Já o efeito preço pratica-

mente não contribuiu para as variações observadas na desigualdade nesse intervalo.

O subperíodo 2001-2005, entretanto, apresenta um panorama bastante distinto do

anterior. De fato, embora ainda relativamente expressiva, a contribuição do com-

ponente não-observável passa a ser bem menor. Como o efeito quantidade também

reduz signi�cativamente a sua importância, o efeito preço passa então a ter um papel

muito mais expressivo para explicar a queda recente na desigualdade de rendimentos

do trabalho.
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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